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D. MARIA FRANCISCA 
Clara Juliana de Piftorim. 

O Engraçado concurfò das fabulo fas 
Graças deduavaõ os apaixonados 
no nafchnento do Amor o melhor dos 
fèas obfequios, fem mais razaõ, que 
o privilegio de embanarem o Berço 
de Cupido. Ifto que no nafcimento do 

Amor fc via celebrado, he hoje com melhor ventura 
gloriofò ajfumpto do mais fecundo, fabio, &per/picaz 
engenho,no felizparto da Augufliijitna Rainha nojja 
Senhora, & na fielejlimaçao dos Portuguezes vajjal- 
los. Bem pudera eu dizer,que da melhor Vcniis fe ve 
hoje nafeido o melhor Amor-, mas féria da idea indif- 
culpavel arrojo,porque osPrincipesfí c-om a mage(Ja¬ 
de do Sol tem compara çaõ,&era cegueira errar com 
tanta luz a pintura.O que fuppoflo,juftamente da mi¬ 
nha Mu [a o grofeiro pwcelfe atreve o a tanto,&fae 
hoje com efla Imagem a bufe ar nas mãos de V.S.a me¬ 
lhor moldura fenao he que pertende o feu amparo 

Agi lem- 



lembrado cie que naÕ he novo no Sol padecer eclipfès, 
paraagora.com o feu patrocínio fe eximir das jom- 
bras He V. S. huma das tres Graças roubada no Paiz 
de Alemanha, & conduzida para o de Portugal na 
Regia companhia da Rainha nojja Senhora , porque 
foy glorio fo timbre da fua Mageflade trazer comjigo 
opreciofodo feu Império, par a melhor enriquecer o 
mundo-, & fendo a(Jim,tem ju/lo fundamento o meu ob- 
Jequio cie por nas meios de V.S.efie retrato,como coufa 
taÕ digna do feu a ffc fio,& amorofo exercido na fua 
RealCamera-y juntarnenteporque fe V. S aufentando- 
f dejfe Pa lacto por canfa do feu dcfpoforio, ha de fò- 
frer a faudade de hum Filho, a cuja M :y deve o me¬ 
lhor amor,bem he que para o feu alivio ache em toda 
a parte huma copia. Eu quizera que cfla o fofje taõ 
verdadeira na for ma,como o foy do meu defejo, mas 
uempelonan fer perdera a efiimaçaÕ, porque quan¬ 
do os engenho fòs quadros Je nao honram pela pintura, 
ao menos fenao defprezaõ pela ide a. E/l a naõpocle 
fer mais foberana-, afftm a pó de V. S. aceitar, relevan¬ 
do a minha confiança, porque defèjdra em mayores 
facrifidos moflrar omuyto que he devido ds fòbera- 
nasprotecçoenscleV.S.que Ocos guarde. Lisboa 13. 

de Outubro 171 z. 

De V.S. ornais fiel Criado 

Fr.Antonto de S- Caetano. 



HJ AIS Muy bem nafcido, 
Auguílo Sol, Planeta efclarecido, 
Ha muyto fufpirado, 

Das efpheras de Amor Aílro encarnado: 
Sejais muy bem chegado, 
Príncipe venturofo, 
Para feres no mundo 
Do primeiro efplendor rayo fegundo, 
Para illuftrar ditofo 
D osvoffos Alcendentes 
O nome fempre altivo, & generoío, 
Quelhederaõ virtudes excellentes. 

Para bem voííos olhos refulgentes, 
Honra do mefmo Ceo, gloria do dia, 
Difcorraõ na Paterna Monarchia, 
Porque fendo dotados 
Do antigo luzimento, 
De tantos efplendores coroados, 
Façais da terra hum novo Firmamento; 
Porque he proprío do Sol femmaisenfayos, 
Cos mefmos valles repartir os rayos. 

Nome de Amor à voíía Alteza dera, 
Semonaõ eftorvàra 
j > A 3 Aluz 



(«) 
A luz primeira, que da voílà efphera, 
Antes que vòs fahiífeis, nafceo clara; 
A razaõ naõ fe ignora, 
Que he primeiro que o Sol a luz da Aurora, 

Claro fe vè agora, 
Porque depois de voíTa írmãa nafcida, 
Se vio manifeftada 
Em vòs do Sol a fempre inexcedida 
Copia da luz, das luzes refpeitada. 

Oh quanto lublimada 
Se vc hoje da Lufa gente a gloria 
No voífo nafcimento1 

Que alegre fe percebe efte Emifpherio 
Com taõ alto portento, 
Com taõ grande ventura, 
Em forma que parece que do império 
Jà vem beber as A guias a luz pura, 
Que vibraõ voífos olhos, 
Naõ í em grande razaõ, naõ íemmyfterio, 
Nos ricos copos da pueril brandura! 

Que altivamente ufanos 
Hoje vejo osvaífallos Lufitanos, 
Porque na volTa vinda,& volío amparo, 
O feu goft o,& íeu bem fe vc muy claro! 
Porque he penfaõ das luzes do Sol bellas, 
Fazer brilhaníe a cafa das Eílrellas, 
E ainda asmais fuperiores 
Naõ brilhaõ femfavor dos feusfulgores. 



(7) 
Que alegres imagino 

NeíTas margens do Tejocriflalino, 
Hoje em doces applaufos occupadas, 
As Nimphas celebradas, 
Cujo recreyo às ondas opportuno, 
He de voíío vaííallo o Deos Neptuno 
verdadeiro final de que vos ama 
Nos impérios do amor, na voz dafama! 

Que contentes prevejo 
Nas mãos do amor,nos braços do defiejo, 
O applaufo imperceptivel para o metro 
De quantas com rendidas puridades 
De voíío Pay governa o illuftre Sceptro, 
Pompofas Villas,& gentis Cidades! 

Que ufanas olho as luzes, 
Filhas do fogo,em voíío obfequio acezas, 
Deípindo os triftes, & fataes capuzes, 
Em que a verde eíperança as tinha prezas, 
E agora por emprezas 
Do voíío amor, & auguíla galhardia, 
Formando hum novo dia, 
Vaõ moftrando com gloria reverente, 
Que aílim voíía grandeza fuípirada 
Se verà fempre ardente, 
Viva no peito, na alma eternizada! 

Grande fortuna alcança o Reyno voflo, 
Para fufto da inveja, & gofto noíío, 
Nefte alvitre iucundo, 

Re- A4 
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Regio intereíTe aos âmbitos dò mu ndo. 
Oh como agora entendo, 
Que eíla luz nas virtudes fempre ardendo, 
Provocando util guerra, 
Se a luz do Sol a mais gentil defterra, 
Ajudada daquella força antiga 
Dos voffos Defcendentes, 
Desbarate a inimiga 
Das Mauritanas gentes, 
E que os goftos naõ tardem 
De fe ver confumidas 
As tres mil luzes,que obfequiofas ardem 
Na tumba de Mafoma prefumidas! 

Do Ceo parece foy, como fe infere, 
Efte parto ditofo, 
Por muytas circunftancias venturofo. 
Oh quem me dera agora 
Do Tracio Cifne a penna mais canora, 
Que eu fio que com ella 
Com mais lullre cantàra 
De fucceíTaõ taõ bella 
A Regia idea,a elevaçaõ preclara! 

Quem me dera, Senhor,hoje no berço 
T razer-vos à memória 
O luílre de tam Régios, tam gigantes 
Aftros, que da Materna excelia gloria 
O mundo acclama Soes, a fama Atlantes! 

Verieis com enleyo 



'(*) 
De quanto refplandor,quanta ventura 
Voilo encarnado Sangue fe vè cheyo: 
V erieis fe huma copia,huma pintura 
Das Coroas fizeííe, 
Como excedia ao numero das luzes, 
Que na azul Monarchiarefplandece: 
Verieis fe huma linha 
A’s virtudes lançaíle 
Daquelles a quem curto o mundo vinha, 
Da voíía Caía eternos refplandores, 
Como impoílivel era que a igualalíe 
O Rey,que illuftra ao Ceo,&anima as flores. 
Quem me dera moftrar-vos 
Das cinco Caías mais que as do Sol bellas, 
Que hoje vem coroar-vos 
As Regias luzes,as futis Eítrellas! 

Quem me dera da Caía Palatina, 
EBavarica Caía, 
De voíía May delicia peregrina, 
Moítrar o luzimento! 
Verieis com difcreto fundamento, 
Que naturaes de fm ay os 
Tinha a graça da Lua ao ver feus rayos. 
Se de Langravia, de Haífia,& de Saxonia 
Os luftres defcobrira, 
Sem conto os Sceptros voífo efpanto vira: 
Pois da Auftriaca Cafa quem naõ pafma 
De ver Emperadores 

<’ ) A j Mais 



(IO) 
Mais que quantas no Abril fe contaõ flores. 

Delcubra Carlos Magno 
Defte thefouro o luítre loberano, 
Mas eííe he muy antigo, naõconfmto, 
Falle o pafmodo mundo Carlos Quinto. 

Que clarim da volante 
Deolã que o ar paííea, 
Não treme, & não fe porta delirante 
Nas acçoens generoías 
De hum Volfango,que ao mundo eterno enlea 
Em virtudes famofas, 
Mais fecundo que o Cofre de Amalthea? 

Que mármore nos Templos 
Da memória durável 
Naõ divulga o primor,naõ clama exemplos 
Daquelle incomparável 
Exceifo Bipontino, 
Diamante do Thefouro Palatino, 
Que em marciaes emprezas, 
Para fazer feliz de Paphne a Rama, 
Mereceo que em obfequio leu ficaiTem 
Perpetuamente acezas, 
Com indulto que nunca fe apagalíem, 
Sem conto as luzes nosbrandoens da fama? 

Que bronze naõ pregoa r 
De Fernando Primeiro 
O Regio alento, o efpirito guerreiro, 
Cuja digna Coroa, 

2Í,: ; Com 



■(' M ) 
Com força Regi a,& com tecvor augufto, 
Era de Marte horror, de Achilles fuíto? 

Que trompa naõ divulga 
Do Regio Ludovico, 
Na voíía illuítre Cala Aftro muy rico, 
A gloria de quem julga 
Com duvidas no acerto, 
Em que brilhava mais, le na pureza, 
Ou nos Régios alentos da grandeza? 

Que cândido alabaftro 
Ha que naõ participe 
DosaíTumptos que afama 
DeuGuilhelmo Philippe, 
Cujofupremo Allro, 
Com acçoens meritórias, 
Aos Impérios do mundo rouba as glorias? 

Quecriftal trãfparente 
Das Águias de Rodolfo 
Naõ eítampa o valente, 
Se cífa effigie plumante ,'.L 
Perpetua o rubi* honra o diamante? 
Ohquantoafeuaffe&olhehe devido, 
Do Lufo alento em brados repetido! 

Que arvore a mais fecunda, j .. 

Moftrou em fruto, & flores j 
De Abril os fempre celebres primores, 
Mais do que efta que inunda, 
Para invejofa gueira, ’í 
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A largueza dos âmbitos da terra. 
Do pacificojoaõ, Duque de Cleves, 

Que pérfidos íupremos 
Naõclamaõà memória, 
Sc em dura eftampa lemos, 
Depois da fama nos concentos leves, 
Que foraõ na virtude os íeus extremos, 
Dilficultofo aíTumpto à doóta hift oria? 
|à, ò Príncipe auguíto, me arrependo 
De vos ter comparado 
Aos impérios do Sol, porque eftou vendo, 
Que he voíío refplandor mais dilatado. 

Quem naõ vè que a ambiçaõ das Águias Regias, 
defprezando do Sol a luz ardente, 
Com fadigas egregias, 
CàdonoÀo Emifpherío, o 
Sufpendèraõ leu voo diligente, 
Por acharem futis no voíTo Império, 
M ais luminofo Sol, luz mais decente? 

Masnadadiííe ainda, 
Que dos voiTos Reaes Progenitores, 
Qualquer delles com fabia, & gentil traça, 
Excede na virtude,& relplandores 
Delíe mefmo Planeta a luz, & graça. 

Com nenhum fe compara na grandeza i 
Hoje o luftre da Efphera Portugueza, 
Porque ou fe buíque a gloria, 
Paraiiluftrallo na imperial hiíloria. 

Ou 



(ij) 
Ou d a Lufa, fuprema Monarchia, 
A Regia galhardia, 
Taõiguaes fe veraõ, taõ fcmelhantes, 
Que fe naõ faberà com fácil trato, 
Quando feu efplendor fe admire junto, 
Se he de Portugal o Império extrato, 
Ou fe do Império Portugal tranfumpto. 

Grande gloria he por certo efta ventura 
Para aquelle Monarcha verdadeiro 
Primeiro Affonío, & em tudo o mais primeiro, 
Por ver que vai chegando 
O tempo de comprirle o vaticínio 
De ter hum Rey de Portugal o mando 
Em tudo quanto os fallos tem dominio. 

Grande gloria também refulta áquelles, 
Que Aftros fu pi emos brilhãono alto Império 
Da voíía Prole,porque chega a elles 
Parte do luftre deftc tal myfterio. 

Di<xa-o no aílento etherio, 
Com clamor fempre exado, 
Leopoldo voíTo AvòjVÒs íeu retratoí 
Mas naõ quero do voíío nafei mento, 
Que as lagrimas agora deípqrtando-o, 
Vilitem íeu gloriolo monumento, 
Porque he jufto lembrarvos 
Os que em voíTa Paterna defcendencia, 
Para o pranto enxugarvos, 
Ornou Deos deJuftiça, Amor,Prudência; 



(l+) 
Sirvaõ no voíTo berço de confelhos, 
Que faõ mortos criftaes, vivos efpelhos. 

Para a virtude vos proponho à vifta 
O valor foberano 
Do primeiro, que em pérfida conquiíla 
Deu alta gloria ao Sceptro Lufitano, 
Pois para honrar os Portuguezes Montes, 
Mereceo darlhe Chriílo as cinco Fontes, 
Ou Chagas precioíãs, 
Da nolTa eílimaçaõ purpureas Rofas: 
Efteló vos baftàra, 
Se outros muy tos o amor me naõ lembrara. 

Dou-vos para a prudência a El Rey D.Sancho, 
Cujo confelho altivo >o 
Inda em cinzas mortaes cxifte vivo; 
Cujoanimofo braço 
Deu alma ao duro ferro,& vida ao aço; 
Cujo valor profundo 
Era aílombro do Sol, pavor do mundo, 
E com fertam guerreiro, . ) 
Eoy fegundo no amor, na paz primeiro. 

Dou-vos para a obediência virtuofa, ,}/ 
No mundo refpeitada, 
A fama portentosa, 
Sempre em vivas memórias celebrada, , jo'I 
De outro Aífonfo,prodígio para a inveja, 
Reípeitador do Príncipe da Igreja, 
Que lhe naõ faltou mats que deipojaríe,. . :G 

Como 
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Como a tuba da fama inda pregoa, 
Da Purpura, do Sceptro,& da Coroa- 

Para vos defpertar o amor,& anello 
Da verdadeira gloria, 
Trago-vos à memória 
De D. Sancho Capello 
O cuydado que teve,& anciaditoía 
De procurar com flamidos aballos 
O amor de Deos,& mais dos íeus vaílallos. 

De brandura vos moftro,& de piedade 
Hum retrato fupremo 
Em EI Rey D. Diniz , cuja bondade 
Neíte Reyno paíTou de extremo a extremo, 
Sem que por fer tam grande,foííe omiíTa 
A’s re&as obfervancias da juítiça. 

Aqui cabia agora, & era juíto, 
Se mais poílivel foífe à penna minha, 
Deite Monarcha auguíto 
Moftrar o efpelho na melhor Rainha; 
Porem como he difficil, 
Sò vos lembro entre as mais virtudes nobres, 
O grande amor de Deos que teve aos pobres. 

Da generofidade 
Vos moftro o exem pio eterno a toda idade 
De D. Pedro Primeiro, 
Do mefmo Sol retrato verdadeiro, 
Que naõ contava o dia, 
Em que ao povo mil graças naõ fazia. 

Deite 
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Deíle vos bailaria 
Ler do feu bom governo a docta hiíloria, 
Senaõ fora precifo 
Trazer-vos à memória 
O loberanoavifo, 
Por natureza, & arte, 
Dopiedoío,& Catholico Duarte. 

Pois do Africano Aífonfo aíTombro quinto 
Se a excellencia vos pinto, 
Para extenlo viver, norma luzida, 
Tereis na fua vida, 
Outro yos naõ nomeyo, 
Que deíle tem ao mundo o nome cheyo, 
Pois íe outros fuccederaõ, 
Que com alta prudência governàraõ, 
Em tudo o que fizeraõ 
De Affonío Quinto a imitaçaõ tiràraÕ, 
Como melhor contemplo 
Em voífo Regio A vò Pedro Segundo, 
Que foy no raro exemplo 
Honra do Sceptro,& reíplandor do mundo. 

Mas para que he canlar neiles exames, 
Se feguindo o melhor dos léus dictames, 
Tendes a voífo Pay, 
Qiie noinclyto íolfego 
De todo o Reyno foy ditofo emprego, 
Com cujo alegre nome 
A fama mais além do mundo palia, 



(i 7) 
Porque he dita de hum Rey nafcer com graça. 

E deyxando do Sangue eftes afiombros 
Para o Regio poder de Atlantes hombros, 
Me day licença,6 Príncipe galhardo, 
Que para obíequiarvos 
Chame a Fama, que avife 
Quem voíío nafcimento folemnize. 

Ao Regio Berço venhaõ, , / 
E nada pelos montes fe detenhaÕ, 
Eífas de amante afago nunca efcaças, 
Graças na perfeição, no nome Graças, n ; >' • 
Acalentem o Sol no brando leito, 
Com modo alegre, & com gentil refpeito, 
Cantem-lhe mil amores 
Ao fom fragrante das purpúreas floresj 
Moftrem-lne com mil modos, 
Que he proprio a hu Rey tratar cõ graça a tod<os:. 
Naõ lhes lembrem de Venus 
O filho jà crecido, 
Que he efte para Amor melhor Cupido. 

Defterrefe dos Getas 
O choro nos mimofos nafcimentos, 
Que naõ parecem lagrimas difcretas 
As que fazem dos goftos fentimentos. 
Diga Volúpia,fe naõ julga agora, 
( Quando o Sol nace) íàhio orizo à Aurora. 

Com graça peregrina 
Entre a Deola Rumina, 

E appli- 
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F. appliquelhecom ancia 
Dos peitos virginaes branda fuftancia, 
Com requebros o adore, 
E afague-o nos feus braços quando chorc. 

Enfayxe com brandura 
Hebe ao Menino aíTombro da ternura, 
Moderandolhe.o pranto >■ 
Ao compalío feílivo, ao doce canto 
De bem fonoro verfo, 
No Regioaceyo do dourado berço. 

Venha voando o aligero Sylene, 
O Deos Mercúrio digo, 
E para fazer tudo mais folene 
Traga as Mufas comfigo; 
Delhe às azas favor o Deos Eòlo, 
Para vir feílejar ao novo Apoio; 
Mas primeiro que deça, 
Repique com modellos peregrinos 
Deíía Torre Celefte os doze Signos. 

De Teriícore admire 
O ardor alegre,o efpirito jucundo, 
Tantos faraós em voíío obfequioinfpire, 
Que do exceíío íe aíTombre o mefmo mundo, 
Repetindo em cadencias fucceííivas 
A voíío nafcimento eternos vivas. 

Diga-vos mil amores 
A Mula que de amor louva os ardores, 
Enfme-yos brandura, 



(19) 
Que he defeito num Key íea naõ procura; 
Faça-vos maviofo, 
Que num Príncipe he luítre o fer piedofo. 

Na creaçaÕ vos aífifta 
De Minerva a influencia íempre àviíla, 
Do&rine-vos agora, 
Que hum Principe naõ vive fabio,& jufto, 
Se na idade pueril fe naõ melhora. 

De Marte a valentia 
Se mude para a voífa galhardia, 
Tam guerreiro fejais,que o mefmo Marte 
A’ voíía vifta perca a induftria,& arte, 
E Belona vos largue o feu diadema, 
O mundo vos relpeite, o infiel vos tema, 
De forte que a qualquer leve ameaço, 
Lhe turbe a voz, & lhedefmayeo braço. 

Entre o Brifronte Jano, 
E jure-vos no Reyno Luíitano, 
Com refpeitos muy graves, 
Principe Soberano, 
E em linal diííocom razoens íõaves, 
Vos entregue da terra,& mar as chaves. 

Do Sol íoy Perles Nimpha venerada, 
E naõ fica efcufada < 
Para entrar no Palacio a cortejarvos, 
Ou ao menos lembrarvos, 
Que íe a fua elevada fermoíura 
Muy tas vezes o pòz entre o perigo, 



„ ' . (20) 
Vos cia juíliça, com melhor ventura, 
Deveis íer extremolamente amigo. 

Entre o cego Cupido, 
Com fettas prevenidas, do amor palmas, 
No Camarim luzido, 
E renda os coraçoens,fugeite as almas 
De quantos forem ver em lèus impérios 
O novo Sol nafcido; 
Porem naõ, que iíto o offende, : i. 
Porque elle mais que ámor no Berço as rende. 

DocriftalinoTejo 
As Nimphascelebradas, 
Sem turbaçaõ nem pejo, 
Deixando delle as liquidas moradas 
Nas azasdodefejo, 
Venhaõ correndo,& tragao cuydadoías 
Mu ficas íonorofas, - 
E com novo modilho 
.Alegrem primorofas 
Da Venus mais preclara o melhor Filho. 

Júpiter fedefmaye, 
Que fe em forma de Touro 
Robou de Europa o cândido thefouro, 
Outra melhor Deidade, 
Sem disfarces na graça, 
Para a render melhor bufcarà traça; ' <c: > 
Qiie a quem tanto merece, >' 
O mar o eítima, a terra lhe obedece. 

As 
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As meyas Luas, timbres do Agareno, 

Se do Sol !e enr.obrecem, 
Bom fora, cm quanto exiífce o Ceo fereno, 
Que em vos a melhor luz bufcar vicllem; 
Bom fora que daqui naõ le expuzeflem 
A ver,como eu prefumo, 
Chea a terra de fogo, o ar de fumo, 
E da liquida grãa das liias veas, 
Cheyo o undofo criftal, & as prayas cheas. 

Prepare o artificiofo 
Sceptro do fogo o immortal Vulcano 
Hum Carro foberano, 
Mellior que aquelle que ideou lamofo 
Ao Planeta brilhante, 
A quem Neptuno no feu Reyno undofo 
Dàfepulchro de liquido diamante, 
Para que o melhor Sol no berço Infante, 
Nelle depois feveja 
Ter ror valente da mordaz inveja. 

Aííim quero,Senhor,como me occorre, 
Que toda a terra o veja, o Ceo o admire, 
Eque por vos fufpire 
Quanto o Sceptro comprende 
Do Monarcha que morre, 
Para fer entre lugubres capuzes 
Maravilha do Ceo,Fenix das luzes. 

Vivei, vivei, prodigio da ventura, 
Famofo imitador de quantos rayos 

Os 



(22) 
Osvoífos Afcendentes 
Em Mavorces enfayos 
Deraõ feliz eftampa à pedra dura: 
De Daphne a Rama creça 
Naõ mais que para ornar voíía Cabeç a: 
Do Sol parem os Régios refplandores, 
N aõ mais que para ouvir voíTos louvores: 
Defenda voíía vida venturofa 
Quem fazdebil oeípirico da Roía: 
Senhor do mundo todo vos conílrua 
Quem move o claro refplandor da Lua. 

E vòs, ò Portuguezes, 
Da fama celebrados tantas vezes, 
Que em bellicofas lides 
Soubeftes ufurpar o nome a Alcides, 
Defde hoje para fempre 
Nos do mundo confins mais dilatados, 
Sçreis por novo eíty lo celebrados* 
Defde hoje com rei peitos muy crecidos, 
Em quanto illuílra o Sol fereis temidos, 
E pois que tanto bem hoje vos nace, 
Do peito aboca o voííoaífedo palíe. 

Alentai eííe efpirico gigante, 
Que a fi fe faz eterno, 
O voíío amor íeus lultres hoje cante, 
Moftrele hoje obíequiofo o ardor Paterno, 
E efpalhem voffas ancias exceilivas 
Belo campo do ar fem conto os vivas. 

LAUS D E O. 
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